
AMÉRICO CALHEIROS – 
escritor/cronista, teatrólogo, 
membro da ASL

	
Acostumada em tantos anos 
de magistério a decifrar o 
“claro enigma” das palavras, 
ajudando milhares de alunos 
a compreenderem as ideias 
embutidas nos signos, revela-
dores da riqueza da literatura 
nacional e mundial, a profes-
sora Maria da Glória Sá Rosa, 
a nossa “Glorinha”, acabou se 
transformando em artesã das 
palavras.

Criar não é fácil. O campo 
literário requer o domínio do 
conhecimento, a capacida-
de de reinventá-lo em estilo 
pessoal, investindo-o de sen-
sibilidade, dotando-o de vi-
da própria, de tal forma que 
possa correr mundo, em cen-
tenas de mãos, por variados 
meios, provocando emoções 
e renovando vidas.

Glorinha é artista da pala-
vra. Com traquejado domí-
nio da língua, ela, que escre-
veu livros de cunho didático, 

que percorreu o caminho da 
memória cultural de Mato 
Grosso do Sul em outras 
publicações e que navegou 
com especial domínio nas 
ondas das crônicas, adentra 
o mundo dos contos, um dos 
mais complexos gêneros da 
literatura.

Com sabor que nos faz lem-
brar Nelson Rodrigues, re-
curso delicioso que confunde 
realidade com ficção, narra, 
na primeira pessoa, histó-
rias calcadas nas recordações 
da infância vivenciadas em 
Mombaça, mescladas a insó-
litos acontecimentos percebi-
dos na vida adulta em Campo 
Grande.

“Contos de Hoje e Sempre 
– Tecendo Palavras” são con-
tos marcantes que trazem do 
recôndito do imaginário co-
letivo, sem fronteiras, acon-
tecimentos que ora arrepiam, 
ora entristecem, ora causam 
repulsa, ora despertam senti-
mentos inimagináveis, aque-
les que ficam nervosamente 
calados nas camadas profun-

das do corpo mental humano.
Num contraponto perma-

nente entre liberdade e re-
pressão, amor e ódio, pecado 
e virtude, razão e loucura, as 
histórias transcorrem num 
clima de ambivalência que 
tem a morte como um dos 
principais elos a interligá-las. 
A morte-descanso, a morte-
suicídio, a morte-ambição, 
a morte fim de tudo, come-
ço de tudo, reflexo geral das 
grandes tragédias da huma-
nidade, presente em todos 
os lares, em todas as famílias, 
das mais pobres às mais bur-
guesas, todas amarradas nos 
fios dos terríveis preconcei-
tos e falsos pudores que têm 
massacrado milhares de vi-
das mundo afora.

As desconcertantes per-
sonagens dos contos de 
Glorinha, algumas remeten-
do-nos ao realismo mágico 
de escritores latino-ameri-
canos, como Gabriel García 
Márquez, nada mais são que 
a representação forte, passio-
nal, eletrizante e assustadora 
da vida como ela é.

Foram captadas e rein-
ventadas com perspicácia 
pelo olhar clinicamente de 
Glorinha.

J. BARBOSA RODRIGUES – 
Professor/jornalista, historiador, 
benemérito e ex-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

A HISTÓRIA DE MATO GROSSO DO 
SUL tem o seu início nos primeiros 
anos após descoberta do Brasil, com 
o malogro da expedição de Juan Diaz 
de Solís em 1516.

Procurando o ponto de união dos 
dois oceanos – Atlântico e Pacífico – 
Juan Diaz de Solís, no ano de 1515, 
navega à frente de uma expedição 
espanhola rumo ao sul do continen-
te americano. Chega até um grande 
estuário, mais tarde denominado Rio 
de La Plata. Desembarca na costa do 
atual Uruguai, onde sucumbe vítima 
dos índios da região. Os seus compa-
nheiros regressam à Espanha tendo, 
porém, uma das naus naufragado 
nas costas de Santa Catarina, sal-
vando-se onze expedicionários que 
são acolhidos amistosamente pelos 
índios guaranis, senhores da região, 
isto no ano de 1516.

Entre os náufragos está Aleixo 
Garcia, de nacionalidade portuguesa, 
para uns, e espanhola, para outros.

Durante oito longos anos, Aleixo 
Garcia e seus companheiros convi-
vem com indígenas, adotam os seus 
costumes e aprendem a sua língua, 
descobrem os seus segredos, inclusi-
ve a origem dos seus adornos de pra-
ta, que segundo os nativos procedem 
do lado do Oeste, de uma terra rica 
em metais e pedras preciosas.

Aleixo Garcia, como todo aven-
tureiro vindo da Europa, deixa-se 
dominar pela auri sacra fames, entu-
siasma os companheiros pela ideia 
de fortuna fácil e, com o seu dom 
de literatura, atrai os silvícolas para 
a sua aventura, o que não foi difícil 
dada a crença destes na existência, 
para os lados do Oeste, do av’án etá, 
ou seja, a “pátria das almas dos ho-
mens”. Dessa forma, à cupidez dos 
portugueses alia-se o misticismo dos 
crédulos guaranis.

Um exército de dois mil silvícolas, 
sob o comando de Aleixo Garcia, par-
te para o interior do continente rumo 
aos Andes, onde deveria localizar-se 
a serra de prata, segundo a lenda cor-
rente entre os primitivos habitantes 
do litoral atlântico.

O Peabiru, um trilheiro indígena, 
de imemorial origem, subia a Serra 
do Mar e alongava-se para o interior 
rumo aos grandes rios que consta-
vam existir para os lados do ociden-
te. Por ele caminhava o exército de 
Garcia. Transpõe o rio Paraná. O 
mesmo acontece com o Paraguai, 
depois de cruzar o planalto de 
Maracaju. Garcia, nessa arrancada 
escreve, sem o saber, a primeira pá-
gina da história de Mato Grosso do 
Sul, pois é o primeiro homem branco 
a cruzar o seu território, o que o faz 
merecedor da glória de ser o desco-
bridor do seu território. Isto no ano 
de 1524. No Peru encontra as minas 
de prata, de onde recolhe grande 
quantidade do precioso metal. No 
regresso, mal transpõe as águas do 
Paraguai, morre nas mãos dos índios 
sublevados, em 1525.

Logo depois, um navegante espa-
nhol, Sebastián Gaboto, propõe ao 
Rei de Espanha, seguindo a rota de 
Magalhães, descobrir caminho mais 
curto para as Índias, encontrando 
um ponto de ligação do Atlântico 
com o Pacífico. A sua expedição che-
ga à costa brasileira, onde é informa-
do, pelos companheiros sobreviven-
tes da aventura de Aleixo Garcia, das 
riquezas existentes no Oeste. Gaboto 
resolve modificar o destino de sua 
expedição. Ao invés de procurar as 
especiarias das Índias, prefere as ri-
quezas das minas peruanas. Sobe pe-
lo Rio da Prata, navega pelo Paraná 
até suas nascentes, em cuja mar-
gem direita funda o Forte de Sancti 
Spiritus, de onde parte em 1527, re-
montando o Paraná, e descobre, por 

água, o Paraguai, em 1528.
A sorte, porém, mostra-se adversa 

para Gaboto que, acossado pelos ín-
dios da região, retorna ao Sul, desis-
tindo do seu intento.

Por sua vez, Portugal começa 
a conquistar e colonizar o litoral 
do Brasil e isso causa preocupa-
ção aos espanhóis, que receiam 
perder, no futuro, as riquezas 
do Peru. Enquanto os portugue-
ses se firmam no litoral, os es-
panhóis procuram alicerçar as 
suas possessões interioranas. 
   Tem início, nessa época, a fundação 
das futuras províncias castelhanas, o 
mesmo acontecendo com o governo 
lusitano criando as capitanias here-
ditárias.

A expansão espanhola estende-
se pelo território do atual Mato 
Grosso do Sul, que, pelo Tratado de 
Tordesilhas, pertencia ao reino da 
Espanha.
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POESIAS
EXUMAÇÃO DO MEU PAI

Para Gracindo Pereira da Rosa

Onde o senhor esteja, meu bom pai,
– Talvez no Céu, onde haja outro Senhor 
–
Ouça a prece de quem vivendo vai
Pela força imortal do seu amor.

Vai comigo, em saudade, aonde eu for,
Tudo que o lembra!... E me é prazer e ai.
O vejo em minha mãe... na luz... na flor...
Saiu da vida quem de mim não sai.

Fiz-lhe, oh pai, a dorida exumação!
Vi seus restos mortais: graça fingida
O fazia sorrir ao pó do chão...

E a dor fez-me a certeza confirmada:
Quanto um bom pai aclara nossa vida,
Sem ele, quanta luz faz-se apagada!

GERALDO RAMON PEREIRA – cadeira 
nº. 39 da ASL

MULHER SEM NOME 

Diante da dor perene 
quando a morte de sangue se nutria 
quando o desespero se instalava 
quando ninguém mais na cura acreditava 
uma mulher desprezada 
sozinha se arriscou.

Sem pensar na consequência 
sem ler a proibição 
sem espaço,  
sem demora, 
aventurou-se entre os vãos 
da multidão que seguia.

No meio ia o Messias.

Movida só pela fé 
deu um jeito, avançou, 
puxada pela esperança 
as vestes brancas tocou.

Como dois polos unidos 
uma força divina do Mestre saiu 
e a cura 
por doze anos buscada 
ali, no meio da estrada, 
aconteceu de imediato 
à mulher que acreditou.

(Poema do livro “Terra Santa -Um 
Passeio Poético”, recentemente lançado – 
Life Editora)

ILEIDES MULLER – membro da ASL
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Enquanto os 

portugueses se firmam 

no litoral, os espanhóis 

procuram alicerçar 

as suas possessões 

interioranas.” 

Agora está aí o pobre 
cágado. Alguém o 
trouxe do campo e 
o largou no quintal, 
em volta da cozinha, 
no chão rico de 
restos de comida e 
crianças.”

As Coisas PerdidasApresentação de um 
dos livros de “Glorinha”

Um Amigo

Professor J. Barbosa Rodrigues – modelo de integridade pessoal e profissional, assim 
no jornalismo ou como historiador
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ZORRILLO DE ALMEIDA 
SOBRINHO – escritor/cro-
nista, pertenceu à ASL

Ao longo da vida a gente vai 
perdendo objetos, sentimen-
tos, amizades, sem mencionar 
a perda dos entes queridos 
que a morte levou. A Bíblia 
nos fala do Paraíso Perdido.

Proust escreveu um livro 
notável, composto de vários 
volumes cujo título abarcan-
do todos eles chama-se “Em 
busca do Tempo Perdido”.

E muitas, portanto, são as 
nossas perdas.

Começa quando perde-
mos a inocência, deixamos 
de acreditar em Papai Noel, 
e somos como Adão e Eva, 
expulsos do paraíso. Umas 
vezes nos acontece perde-
mos a fé. E essa é uma perda 
significativa, pois nos separa 
de nossas amizades e nos le-
va a ter outra concepção do 
mundo e da vida. 

 E continuamos a caminho 
do amanhã e perdendo o 
tempo passado. 

Quanto animal domésti-
co de estimação um dia saiu 

de casa e não mais voltou? 
Perdeu-se.

Entre os livros queridos, 
perdidos durante a vida, 
lembro sempre um missal 
de papai, de capa preta, e 
que tinha os textos, lado a la-
do, em português e latim. As 
parábolas, em latim, come-
çavam invariavelmente “In 
ilo tempore...”

Quando não havia tele-
visão as crianças se delicia-
vam vendo livros ilustrados, 
com belas gravuras, e elas, 
as crianças, perderam a ca-
pacidade e a curiosidade de 
folhear um belo livro de his-
tória de fadas.

As lembranças das pesso-
as queridas um dia, numa 
mudança, se perderam. E al-
gumas se perderam tanto no 
tempo quando no espaço.

Finalmente, a gente come-
ça a perder a memória, e a 
saúde, o que é bastante pre-
ocupante.

 O antônimo de perder é 
achar e há um ditado que 
diz: “Bom é achar dinheiro 
em calçada alta” (porque 
não precisa nem se abaixar).

MANOEL DE BARROS – 
ocupou a cadeira n° 1 da 
ASL

Vê-se que não comeu sebo de 
égua o cágado. À procura de 
água, desce o cerrado, no pino 
do sol, tardoso e raro. É o pró-
prio esquisitão que aprendeu 
paciência sem cartilha. O ínvio 
nato. O anti óbvio.

Está ali esse pobre diabo. 
Desmancha cem anos, dizem, 
no seu desviver. Pois o suco 
do amor até hoje ninguém viu 
escorrer de seus lábios. Não 
tem lábios nem artes. Penso 
no seco do verde quando o en-
contro. Dá-me a impressão de 
alguém obscuro que vem de 
lugar nenhum e via para nada 
todos os dias. E penso na voz 
de chão podre que tem nos 
seus abismos.

Seu jeito de andar é de quem 
está chegando de um bueiro. 
Há sempre sinais de incêndios 
e de limos na sua casca lotea-
da. E um crespo ardor de chu-
vas extintas.

Está aí esse indivíduo cá-
gado. Sem poder criar raízes 
sobre nada. Seu corpo não co-
nhece o espojar-se na terra e 
nem o frescar das águas. Toma 
banho de casca e tudo. A mim 
me parece um castigo alguém 
não conhecer na carne o fres-
cor de águas correntes.

É cheio de vestígios do co-
meço do mundo, por isso nos 
parece inacabado. Mas quan-
do metade da terra estava por 
decidir se seria de pedra ou 
de água, – já estava decidida a 
sua desforma. E quando ainda 
ninguém ousava de prever se o 
inseto nasceria de uma planta 
ou de uma larva, – já ele estava 
deformado e pronto. O cágado 
é pois uma coisa sem margens; 
feio por igual; feio sem defeito.

Só quando acha no cerrado 
um ninho de pitangas, exulta-
se o cágado. E se nos paus apo-
drecidos um coró abre para ele 
suas folhas brancas, – aí dança 
de lado. E deita o pescoço para 
fora. E sente os odores do sol.

Agora está aí o pobre cágado. 
Alguém o trouxe do campo e o 
largou no quintal, em volta da 
cozinha, no chão rico de restos 
de comida e crianças.

No começo os meninos sus-
penderam o fôlego. Ficaram de 
longe cubando. Veio a galinha 
xereta, arrastou asa, mexericou 
com as outras, arriscou uma bi-
cada no casco, e saiu ciscando 
como se visse macaco venéreo.

Depois o cachorro, cau-
to, cheirou o indefinido e foi 
deitar-se, de guarda. Papagaio 
espiou e saiu andando de lado. 
Papagaio quando anda de lado 
examina. Um garoto estava de 
cócoras de fronte da janelinha 
do cágado e via a cabeça mo-
ver-se obscena.

Logo porém se acostuma-
ram todos. O cágado já comia 
folhas de alface. E os meninos 
começaram a montar.

Só não conseguiram apertar 
a chincha!

 (Pelo seu dia)


